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    PRÓLOGO


    



    



    Growl


    Os olhos arregalados. Lábios separados. Bochechas coradas. Pele pálida. Ela parecia uma boneca de porcelana: grandes olhos azuis, cabelos cor de chocolate e pele branca e cremosa; linda e frágil, algo que eu não deveria tocar com minhas mãos cheias de cicatrizes e brutais. Meus dedos encontraram seu pulso; seu batimento cardíaco estava vibrando como um pássaro. Ela tentou lutar, tentou ser corajosa, tentou me machucar, talvez até me matar. Ela realmente esperava que pudesse ter sucesso?


    Esperança – tornava as pessoas tolas, fazia com que acreditassem em algo além da realidade. Eu perdi o hábito de ter esperança há muito tempo. Sabia do que era capaz. Ela esperava que pudesse me matar. Eu sabia que poderia matá-la, sem dúvida.


    Minha mão traçou a pele macia de sua garganta, então, meus dedos a envolveram levemente. Suas pupilas dilataram, mas não coloquei pressão em meu toque. Seu pulso martelou contra minha palma áspera. Eu era um caçador e ela era minha presa. Vim reclamar meu prêmio. É por isso que Falcone a deu para mim.


    Eu gostava de coisas que doíam. Gostava de machucar os outros. Talvez até amasse; se eu fosse capaz desse tipo de emoção. Inclinei-me até que meu nariz estivesse a centímetros da pele abaixo de sua orelha e inspirei. Ela cheirava a flores com uma pitada de suor. Medo. Eu também podia sentir o cheiro. Não pude resistir e não precisava, não mais, nunca mais com ela. Minha. Ela era minha.


    Baixei meus lábios em sua pele quente. Seu pulso martelava sob minha boca, onde beijei sua garganta. O pânico e o terror batiam em um ritmo frenético sob sua pele. E isso me deixava duro pra caralho.


    Seus olhos procuraram os meus, com alguma esperança – ainda na esperança, a mulher tola – e implorando por misericórdia. Ela não me conhecia, não sabia que a parte de mim que não tinha nascido monstro havia morrido há muito tempo. Misericórdia era a coisa mais distante da minha mente quando meus olhos reivindicavam seu corpo.
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    CAPÍTULO UM


    



    



    Cara


    Na primeira vez em que o vi, ele estava disfarçado, vestido com um terno escuro elegante, fazendo-o parecer um de nós. Mas, enquanto as camadas de tecido fino cobriam suas muitas tatuagens, elas não conseguiam esconder sua verdadeira natureza. Ela brilhava, perigosa e assustadora. Naquela época, nunca pensei que o conheceria e seu monstro interior melhor do que eu conhecia qualquer outra pessoa, e que isso viraria meu mundo de cabeça para baixo. Que mudaria todo o meu ser até o âmago.


    



    ***


    



    — Não acredito que te deixaram ir com eles — resmungou Talia. Dei as costas para o espelho para olhar para ela. Ela estava sentada de pernas cruzadas na minha cadeira giratória, vestindo a sua calça jogging mais surrada, e seus cabelos castanhos compridos estavam presos num coque alto e bagunçado. Sua camisa, uma coisa cinza desbotada cheia de buracos e manchas, teria feito nossa mãe ter um colapso. Talia sorriu penosamente quando seguiu meu olhar. — Até parece que preciso me vestir para alguém.


    — Existe uma diferença entre não se arrumar e o que você está fazendo — falei com uma pitada de reprovação.


    Eu não estava chateada de verdade com a minha irmã por vestir suas piores roupas, mas eu sabia que seu único objetivo era irritar nossa mãe, o que era provável de acontecer, dada sua tendência para o perfeccionismo e o exagero. Eu realmente não queria que seu humor azedasse tão perto do baile. Era eu quem sofria quando se tratava de se tornar o alvo favorito de mamãe, já que papai definitivamente estava fora de questão. Mamãe tinha uma tendência para levar o fato de Talia ou eu não sermos perfeitas para o lado pessoal.


    — Estou tentando provar algo — falou Talia dando de ombros.


    Suspirei. — Não, você está sendo fútil e infantil.


    —Eu sou uma criança, nova demais para reuniões sociais na mansão do Falcone — entoou Talia em sua melhor imitação do tom de censura de mamãe.


    — Este é um evento para adultos. A maioria das pessoas terá cerca de dezoito anos ou bem mais. Mamãe está certa. Você não teria com quem conversar e alguém teria que ficar de olho em você a noite inteira.


    — Eu tenho quinze anos, não seis. E você é só um pouco mais velha do que eu, então, não aja como se fosse tão adulta — falou indignada, levantou-se da cadeira, deixando-a girando, e veio cambaleando até mim. Ela olhou diretamente para mim, num desafio evidente. — Você deve ter dito à mamãe para não me levar porque sabia que teria que ficar de olho em mim. Você estava com medo de que eu a envergonharia na frente de suas amigas-tão-perfeitas.


    Eu a fuzilei com os olhos.


    — Você está sendo ridícula.


    Contudo, uma pontada de culpa me atingiu diante das palavras de Talia. Não conversei com mamãe sobre deixar Talia em casa, mas também não insisti muito para que minha irmã fosse conosco. Talia estava certa. Fiquei preocupada de ter que ficar presa a ela durante toda a noite. Minhas amigas a toleravam quando nos encontrávamos em casa, mas ser vista com uma menina quatro anos mais nova numa reunião oficial não cairia muito bem. Uma festa no Falcone sempre era o melhor jeito de conhecer um par distinto, e ter que tomar conta da irmã da sua amiga não ajudava muito nessa empreitada. Eu queria que essa noite fosse especial.


    Algo na minha linha de raciocínio deve ter aparecido na minha cara porque Talia riu de deboche.


    — Eu sabia. — Ela girou nos calcanhares e saiu do quarto, batendo a porta com tanta força que cheguei a me retrair.


    Deixei escapar um leve suspiro, depois, voltei para o meu reflexo, conferindo minha maquiagem e meu penteado uma última vez. Assisti a inúmeros tutoriais de blogueiras de beleza para garantir que acertaria os olhos esfumados. Tudo precisava estar perfeito. Mamãe era uma dura crítica, mas Trish e Anastasia eram ainda piores. Elas reparavam se eu combinava o tom errado de sombra com meu vestido ou se minha mão havia tremido enquanto passava o delineador, mas o controle delas deixou meus preparativos meticulosos. Elas eram o motivo de eu nunca relaxar. E era para isso que serviam as amigas.


    Meu vestido era verde escuro e a minha sombra, apenas alguns tons mais clara. Perfeitos. Conferi uma última vez se minhas unhas não tinham defeitos, mas elas também pareciam perfeitas com o brilho verde escuro. Alisei meu vestido algumas vezes até estar satisfeita com o jeito que a bainha encostava em meus joelhos, depois, afofei novamente os cabelos por precaução, virando para ver se os grampos continuavam todos no lugar prendendo meus cabelos castanho-claros.


    — Está pronta, Cara? Precisamos ir — gritou mamãe do pé da escada.


    Olhei no espelho e alisei o vestido mais uma vez, examinei minha meia-calça, depois, finalmente, me forcei a sair correndo do quarto antes que mamãe perdesse a paciência. Se tivesse tempo, eu poderia ter passado horas checando se meu visual tinha algum erro.


    Mamãe estava parada na porta quando desci a escada, deixando o ar frio do outono entrar na casa. Ela verificava a hora em seu relógio de ouro, porém, assim que me viu, pegou seu casaco de pele preferido, uma coisa esplêndida que custara a vida de muitos arminhos, e o colocou sobre seu vestido longo. Mesmo com a temperatura estando extraordinariamente fria para o novembro de Las Vegas, um casaco de pele era completamente exagerado, mas, já que mamãe o comprara há muitos anos na Rússia e o adorava, ela aproveitava qualquer oportunidade que tivesse de usá-lo, sem se importar se era inapropriado.


    Caminhei em sua direção, ignorando Talia, que estava debruçada no corrimão da escadaria com a cara mal-humorada. Senti pena dela, mas não queria que nada nem ninguém estragasse esta noite para mim. Papai e mamãe dificilmente permitiam que eu fosse a festas, e esta noite seria o maior evento do ano em nossos círculos sociais. Todos que aspiravam a ser alguém em Las Vegas tentaram conseguir um convite para o Banquete de Ação de Graças de Falcone. Este seria o primeiro ano que eu iria. Trish e Anastasia tinham bastante sorte de também terem estado lá no ano passado, e se papai não tivesse me proibido de ir, eu também teria estado. Eu me sentia pequena e deixada de lado sempre que Trish e Anastasia falavam sobre a festa nas semanas anteriores e posteriores, e elas faziam isso sem parar, provavelmente porque isso lhes dava a chance de se vangloriar.


    — Mande lembranças a Trish e a Anastasia, e um beijo a Cosimo — disse Talia com doçura.


    Eu corei. Cosimo. Ele também estaria lá. Eu só encontrara com ele duas vezes antes e nossas interações foram bastante constrangedoras.


    — Talia, jogue esses trapos horríveis no lixo. Não quero vê-los em lugar algum desta casa quando eu voltar.


    Talia projetou o queixo de forma teimosa, mas, mesmo do outro lado da sala, dava para ver seus olhos marejados. Mais uma vez me senti culpada, mas permaneci junto à porta. Mamãe hesitou, como se ela também percebesse o quanto Talia estava magoada.


    — Talvez no ano que vem você tenha permissão para vir conosco. — Ela fez parecer como se excluir Talia da festa não tivesse sido decisão sua. Embora, para ser honesta, eu realmente não tivesse certeza se Falcone ficaria feliz com as pessoas começando a levar os filhos mais novos, levando em consideração que Falcone não era conhecido por sua paciência ou senso familiar. Até mesmo seus próprios filhos eram mandados para colégios internos na Suíça ou na Inglaterra para que não lhe dessem nos nervos. Isso, caso acreditemos nos rumores.


    — Coloque um casaco — falou mamãe. Peguei um que não era de pele, o que não era uma coisa fácil de encontrar no guarda-roupa de mamãe, e a segui para fora da casa. Não olhei para Talia ao fechar a porta. Papai já esperava no banco do motorista da Mercedes preta na entrada da nossa casa. Atrás dele estava estacionado outro carro com nossos guarda-costas. Eu me perguntei como devia ser para as pessoas que não eram sempre seguidas.


    Mamãe abriu um pouco mais o casaco. Eu queria lhe dizer que aqui era Vegas e não a Rússia. Mas se ela preferia derreter para poder desfilar em seu casaco de pele era problema dela. Sem dor, sem ganho, acredito eu. Anos de aulas de balé me ensinaram isso.


    Mamãe se sentou no banco do carona e eu entrei no de trás. Dei outra conferida para ver se a minha meia-calça não estava desfiada; ela estava impecável. Eu achava que as empresas deveriam colocar um aviso nos pacotes do tipo “Apenas para ficar parada, não é permitido se movimentar”, considerando como é fácil ganhar um desfiado sem fazer nada além de andar. Foi por isso que, por precaução, coloquei duas meias novas dentro da minha bolsa.


    — Coloquem o cinto — falou papai. Mamãe se inclinou e passou um lenço na careca dele, enxugando as gotas de suor que haviam se juntado ali. Não me lembrava de papai com cabelo.


    — Cara — disse papai com um fragmento de irritação em sua voz.


    Eu atei o cinto rapidamente e ele saiu com o carro.


    — Cosimo e eu tivemos uma breve conversa esta tarde — falou com naturalidade.


    — É? — falei. Um nó de preocupação se formou em meu estômago. E se Cosimo tivesse mudado de ideia? E se não tivesse? Eu não tinha certeza de qual opção fazia meu estômago se contrair mais. Obriguei meu rosto a uma expressão neutra quando percebi mamãe me observando por sobre seu ombro.


    — O que ele disse? — perguntei.


    — Ele sugeriu que vocês se casem no próximo verão.


    Engoli em seco.


    — Tão rápido?


    Papai olhou levemente intrigado, porém, mamãe falou primeiro.


    — Você tem dezenove anos, Cara. No próximo verão, fará vinte. É uma boa idade para se tornar uma esposa… e mãe.


    Minha cabeça girou. Enquanto, de alguma forma, eu conseguia me ver como esposa, me sentia muito nova para ser mãe. Quando eu teria a chance de ser eu mesma? De descobrir quem eu era de verdade e quem queria ser?


    — Cosimo é um homem decente e isso não é algo fácil de se encontrar — declarou papai. — Ele é responsável, e é o consultor financeiro de Falcone há quase cinco anos. É muito inteligente.


    — Eu sei — falei baixinho. Cosimo não era uma escolha ruim… para padrão nenhum. Ele nem era feio. Só não havia aquela agitação que eu esperava quando conhecesse o homem com quem teria que me casar. Talvez esta noite. Ocasiões como uma festa não eram o lugar perfeito para cair de amores por alguém? Eu só precisava estar aberta à possibilidade.


    



    ***


    



    Quinze minutos depois, entramos nas instalações da mansão de Falcone e continuamos por mais dois minutos até a rua finalmente se abrir para uma majestosa casa palaciana e para a enorme fonte em frente a ela. A coisa expelia uma água azul, vermelha e branca de estátuas romanas. Aparentemente, um pedreiro italiano havia criado aquilo para Falcone. Custara mais do que o carro de papai. Era só um dos muitos motivos pelos quais eu não gostava de Falcone. Pelo que papai me contara sobre o homem, ele era um exibicionista sádico. Eu estava contente por minha família e eu estarmos em boa conta com ele. Ninguém queria ter Falcone como inimigo. Para qualquer lugar que se olhasse havia carros caros estacionados. Pela quantidade, eu me perguntei como todos os convidados caberiam dentro da casa sem pisar nos pés uns dos outros. Vários recepcionistas correram para o carro assim que paramos e abriram a porta para nós. Um tapete vermelho levava até a escada e, daí, para a porta de entrada. Balancei a cabeça, mas, diante de um olhar de mamãe, parei depressa. Ela e papai me fizeram caminhar entre os dois enquanto íamos para a porta. Lá, outro empregado nos esperava com um sorriso profissional no rosto. Nem Falcone nem sua esposa estavam ali para nos receber. Por que eu ainda me surpreendia?


    O hall de entrada era maior do que qualquer um que eu já vi. Via-se uma infinidade de imagens de cristal de todos os tamanhos alinhadas às paredes e em cima de aparadores, e vários retratos enormes de Falcone e sua esposa estampados na paredes altas.


    — Seja educada — sussurrou mamãe enquanto éramos conduzidos em direção às portas duplas, que se abriam para o salão de baile com lustres de cristal e mesas altas que ladeavam a pista de dança. Uma parede estava alinhada com uma longa mesa cheia de canapés, um monte de lagostins e lagostas, tigelas com gelo picado por baixo das maiores ostras que já vi, latas de caviar Osetra e todo tipo de comida luxuosa que se possa imaginar. O recepcionista pediu licença assim que chegamos dentro do salão de baile e correu para os próximos convidados.


    Uma vez lá dentro, deixei meu olhar voar sobre as pessoas à procura das minhas amigas. Eu estava ansiosa para me juntar a elas e deixar meus pais irem atrás de suas próprias companhias preferidas, no entanto, mamãe não me deu a chance de procurar por muito mais tempo. Ela tocou levemente meu antebraço e sussurrou em meu ouvido.


    — Comporte-se bem. Primeiro teremos que agradecer ao Sr. Falcone pelo convite.


    Olhei dela para onde papai já conversava com um homem alto de cabelos pretos. Papai segurava seus ombros inclinando-se, como se estivesse tentando fazer uma reverência diante de seu chefe sem realmente se curvar. A cena deixou um gosto amargo na minha boca. Com a palma da minha mãe repousando na minha lombar, arrastei-me para me aproximar do meu pai e seu chefe. Paramos a alguns passos atrás deles, esperando que se voltassem a nós. Os olhos sombrios de Falcone me viram primeiro, antes de papai notar nossa presença. A frieza neles me fez sentir um arrepio na espinha. Sua camisa branca de colarinho alto e a gravata-borboleta preta o faziam parecer ainda mais intimidante, o que por si só já era uma proeza, levando em consideração que, para mim, gravatas-borboleta geralmente deixavam seus usuários com uma aparência cômica.


    Depois da troca de algumas amenidades irrelevantes, eu finalmente me afastei e corri em direção a um dos garçons equilibrando uma bandeja cheia de taças de champanhe na palma da mão. Ele estava vestido com um smoking branco cintilante e sapatos brancos extremamente polidos. Pelo menos o visual facilitava avistá-lo.


    Um de nossos guarda-costas me seguia com a distância de alguns passos enquanto eu me afastava dos meus pais, o outro estava posicionado perto de um grupo de convidados e mantinha um olho em meus pais. Eu me perguntei por que era sequer necessário que nossos guarda-costas estivessem conosco em uma festa de nossos supostos amigos. Livrei-me do pensamento, querendo aproveitar a noite, e peguei uma taça de champanhe com um agradecimento rápido, depois, dei um longo gole do líquido borbulhante, fazendo careta diante do sabor ácido.


    — Como pode fazer uma cara dessas ao tomar Dom Perignon, a melhor bebida do mundo? — indagou Trish surgindo ao meu lado do nada, e apanhou uma taça de champanhe para si.


    — Os reis bebem isso como água — entoou Anastasia, e foi enervante eu não ter certeza se ela quis dizer isso como uma piada ou se foi mortalmente honesta.


    — Estou tentando me acostumar — admiti, abaixando a taça. O álcool começava a fazer sua mágica e fiquei grata por isso depois da breve conversa com Falcone. Minhas duas amigas estavam perfeitamente vestidas com estilo. Anastasia em um longo prateado que era um sonho e Trish com um vestido de coquetel verde claro que ia até os joelhos. Não que eu esperasse menos delas. Elas me contaram longamente sobre sua ida às compras dos novos vestidos para a ocasião. Claro que eu não tive permissão para ir com elas apesar das minhas melhores tentativas em convencer meus pais. Em vez disso, minha mãe me fez usar um vestido que comprei para o Natal do ano passado. Meu único consolo era que ninguém, além da minha família, me viu usando-o, assim, eu não passaria vergonha na frente das minhas amigas.


    — Ouvi dizer que é um gosto adquirido — acrescentou Trish pensativa. Ela tomou um golinho de sua taça e sua expressão se transformou em êxtase. — Acho que sempre tive uma queda por Dom Perignon, e no ano passado, com certeza tive bastante oportunidade de aprender a saboreá-lo, e pretendo bebê-lo ainda mais frequentemente no futuro. — Ela e Anastasia riram e eu xinguei meus pais novamente por me protegerem tanto. Se Trish e Anastasia podiam enfrentar os supostos perigos do nosso mundo, então, eu também podia.


    Trish sorriu me provocando, depois, me abraçou com um braço só, com cuidado para não estragar nossos penteados nem nossas maquiagens. Anastasia apenas sorriu. Seu corpete era uma obra-prima de pérolas e bordado.


    — Estou com medo de puxar um fio se nos abraçarmos — disse ela meio que se desculpando.


    — É sensato — falei, dando outro gole na minha bebida e forçando uma cara de apreciação em vez da de repulsa pelo sabor. Eu sabia que, para a maioria das pessoas, este champanhe era o ápice de suas fantasias alcoólicas, mas eu simplesmente não conseguia gostar. Teria que tentar mais se não quisesse ver a expressão de pena de Anastasia mais uma vez.


    — Um de seus grampos está solto — disse ela.


    Minha mão livre voou para cima, ao local para onde ela olhava e tentei encontrar o grampo infrator antes que ele estragasse meu penteado. De qualquer forma, outros convidados me olhavam porque esta era minha estreia em festas. Eu não podia correr o risco de parecer nada menos que impecável.


    — Eu ajeito — ofereceu Trish e simplesmente empurrou o grampo de volta. — Pronto. Feito. — Seu sorriso era gentil.


    Só isso? Pela reação da Anastasia alguém poderia ter pensado que eu havia cometido um pecado imperdoável de moda.


    — Tem uma ótima seleção esta noite — falou Anastasia. Seu olhar fixo num grupo de homens à nossa frente deixou claro que ela não estava falando do buffet.


    Os homens em seu foco eram no mínimo dez anos mais velhos que nós e, quando inspecionei o resto do salão, percebi que estávamos entre os convidados mais novos. A maioria das pessoas trabalhava para Falcone. Esta festa era para seus subordinados, eu duvidava que ele tivesse algum amigo. Homens como ele não podiam se dar a esse luxo.


    — Mas é claro que você não tem mais olhos para outro homem agora que está comprometida com Cosimo — continuou Anastasia, me arrastando de volta à realidade.


    Eu não tinha certeza do que dizer. O tom de voz dela era estranho. Será que estava com inveja? O pai dela já devia estar procurando por um par adequado para ela, então, ela logo estaria comprometida também.


    — Vamos todas estar casadas em breve — falei tentando aplacar.


    — Você tem o solteiro do mais alto nível nas mãos, isso é certo — falou ela com um sorriso apertado. Depois, riu e bateu sua taça na minha. — Estou brincando, não pareça tão chocada.


    Eu ri aliviada. Eu realmente não queria brigar com Anastasia por causa de Cosimo. Todas nos casaremos com bons partidos.


    A música tomou conta do ambiente e eu dei outro gole na minha bebida. Estava começando a relaxar graças ao álcool se espalhando em meu sangue e mal notei os esporádicos olhares curiosos dos outros convidados. Na próxima festa, eu já seria um deles e outra pessoa seria o centro das atenções. Trish batia o pé no chão de madeira no ritmo da música e cantarolava algumas notas até que Anastasia olhou para ela. Tive que reprimir uma risada. A dinâmica entre elas era ridícula às vezes.


    Para a minha surpresa, percebi que até meu guarda-costas havia desaparecido do meu campo de visão para me dar privacidade com as minhas amigas. Lenta, porém, decididamente, esta noite estava ficando boa.


    Eu sabia que Talia me daria um sermão quando voltasse esta noite, mas nossos pais estavam certos ao insistirem que ela era muito nova para um evento social na casa de Falcone. Claro que eu não lhe falaria isso novamente. Do jeito que as coisas estavam, já seria bastante difícil fazê-la me perdoar, embora fosse provável que alguns rumores suculentos a acalmassem. Não que eu fosse uma socialite experiente, tinha que depender de Trish e Anastasia para isso. A irritação com meu pai me subiu à cabeça. Talvez ele tivesse se recusado a me levar a um evento social até agora porque pensava que eu o envergonharia na frente do seu chefe. Eu o ouvi dizendo várias vezes para mamãe o quanto Falcone era assustador e violento, então, não era muito improvável que papai pensasse que eu pudesse me acovardar de medo na frente do homem, o que era ridículo. Ele ainda era um ser humano, não o monstro que papai sempre pintava e, mesmo que fosse, eu duvidava muito que ele odiasse me ver com medo. Isso provavelmente o deixaria animado, se ele era o homem que meu pai descreveu.


    — Eles são um pouquinho velhos para o meu gosto — falou Trish, depois, tomou outro gole de seu champanhe, voltando para o nosso assunto anterior.


    — Eu não me importo. Quero ser tratada como uma princesa pelo meu marido e é mais provável que um homem mais velho me valorize do que um rapaz novo — disse Anastasia. Ela me deu um sorriso cúmplice. Por algum motivo, pareceu falso. — Pelo que ouvi, o acordo entre sua família e Cosimo está quase fechado, então, sua festa de noivado será em breve.


    Franzi a testa diante do uso da palavra “acordo” se referindo ao meu casamento com Cosimo. Mas, com toda franqueza, devia ser o termo que mais se adequava a toda situação. Dei de ombros levemente, tentando agir indiferente. Não queria falar sobre ele esta noite, principalmente quando o assunto parecia irritar Anastasia.


    — Ai, meu Deus, Falcone convidou o monstro dele — sussurrou Trish, apertando meu braço e quase me fazendo derramar champanhe no vestido dela. Segui seus olhos castanhos arregalados de espanto em direção a um canto do salão onde um homem alto e musculoso se apoiava na parede. Ele vestia uma camisa branca que se esticava em seu peitoral volumoso, terno e sapatos sociais pretos. Na verdade, ele não parecia tão diferente dos outros homens no ambiente, exceto pela ausência de gravata, se fosse levar apenas suas roupas em consideração. Mas o restante dele… Misericórdia!


    Ele parecia muito controlado para alguém assim. Ou, pelo menos, tentava. Ninguém se enganava em relação à sua natureza. Parecia irradiar dele como uma nuvem sombria de perigo. Era quase palpável mesmo de longe.


    Papai o mencionara uma ou duas vezes em voz baixa, mas eu nunca o vira, e ele definitivamente não era o tipo que aparecia nas colunas de fofocas dos jornais. Eu duvidava que algum jornalista fosse louco o bastante para arriscar a ira de um homem como ele.


    — O Bastardo, é como a maioria das pessoas o chama — acrescentou Anastasia.


    Ela parecia um gato que avistou um pássaro. Eu sabia por que ela estava tão agitada. Até agora, não havia acontecido nada de interessante, mas Anastasia devia estar esperando que isso tivesse potencial para uma boa fofoca.


    — Qual o nome verdadeiro dele? — perguntei. Tentei arrancar de mamãe uma vez, mas o olhar que ela me lançou me impediu de perguntar novamente.


    — Não sei seu verdadeiro nome. Ninguém sabe. As pessoas o chamam de “Growl”, que quer dizer grunhido, na cara dele, e de O Bastardo pelas costas.


    Eu olhei para elas. Sério? Nenhum dos dois nomes poderia ter sido escolhido por ele mesmo. Alguém tinha que saber seu nome. Ao menos Falcone. Ele sabia tudo sobre seus subordinados.


    — Por que as pessoas o chamam assim?


    Anastasia deu de ombros, mas não olhou para mim.


    — Tem alguma coisa errada com suas cordas vocais desde um acidente terrível. Foi assim que ele conseguiu aquela cicatriz enorme.


    Eu não conseguia ver uma cicatriz de onde estávamos. Estávamos longe demais. Presumi que Anastasia também havia conseguido aquela informação de algum fofoqueiro.


    — Que tipo de acidente?


    — Eu não sei. Algumas pessoas dizem que a Máfia Russa o provocou, outras, que ele tentou se matar porque não é bom da cabeça, mas ninguém sabe — respondeu Anastasia sussurrando.


    Quem tentaria se matar desse jeito? E Growl não parecia o tipo de cara que cometeria um suicídio. A primeira história sobre a Bratva parecia mais plausível.


    — Então o chamam de Growl porque é como ele soa quando fala? — perguntei.


    Anastasia mal pareceu registrar minhas palavras, porém, Trish acenou confirmando com a cabeça.


    Não perguntei o motivo de chamarem-no de O Bastardo. Isso eu conseguiria explicar. As pessoas em nosso mundo não viam as crianças que nasciam fora do casamento com bons olhos. Era antiquado e ridículo, entretanto, algumas coisas nunca mudavam. Eu não sabia quem eram os pais dele; não deviam ser membros do alto escalão da sociedade, isso era certo.


    Eu voltei a olhar para o homem. Ele parecia completamente indiferente em relação ao que acontecia ao seu redor, como se esta festa fosse apenas mais uma de suas responsabilidades. Mas algo me dizia que, apesar do marasmo apresentado, ele estava alerta. Eu duvidava que isso lhe passasse despercebido. Ele segurava uma taça de champanhe, mas ela ainda estava cheia. O cristal elegante parecia minúsculo comparado a ele, e eu fiquei admirada que ainda não a tivesse estraçalhado em suas mãos. Como se pudesse ler a minha mente, ele virou a cabeça e nos encarou. Trish ofegou e estremeceu ao meu lado, derramando algumas gotas de sua bebida no chão de madeira aparentemente caro. Ela não poderia mesmo ter agido mais suspeita nem se tentasse. Depois de um momento, tanto Trish quanto Anastasia abaixaram a cabeça, quebrando o contato visual. Talvez para que ele acreditasse que elas não estavam olhando para ele ou, talvez, elas simplesmente não conseguissem suportar o poder do seu olhar. Agora eu entendia a razão por que meus pais e até minhas amigas pareciam tão apavorados quando falavam sobre ele. Mesmo de longe, seus olhos quase fizeram meus joelhos fraquejarem.


    Contudo, não foi apenas pelo medo que meu coração acelerou; havia algo próximo à excitação também. Era como observar um tigre através do vidro de sua jaula e admirar seu poder. Só que aqui a única coisa impedindo-o de atacar eram as normas sociais a que até um cara como ele estava vinculado. A coleira em que Falcone o tinha não era física nem visível, mesmo assim estava lá.


    Eu me perguntei o que acontecia em sua cabeça. Como era para ele estar cercado de pessoas com as quais não tinha nada em comum? Ele era uma delas e, ainda assim, na verdade, não era. Um homem das sombras porque ninguém o queria sob as luzes. Quando me dei conta de quanto tempo fiquei encarando, desviei o olhar; no entanto, meu pulso continuou em seu ritmo instável. Não sabia ao certo quando foi a última vez que me senti tão… viva. Minha vida sempre serpenteava em seu trajeto predeterminado, porém, esta noite, parecia uma aventura.


    — Ai, meu Deus, isso foi assustador — sussurrou Anastasia. — Ele deveria ter ficado no buraco de onde saiu.


    Eu não consegui falar nada. Minha língua parecia estar presa no céu da minha boca.


    — Ele ainda está olhando? — perguntei por fim, olhando fixamente para as bolhas que ainda se levantavam na minha taça.


    — Não, ele já foi — falou Anastasia ligeiramente aliviada. — Não posso acreditar que ele veio. Pessoas como ele deveriam ficar com seus semelhantes e não fingir que pertencem ao mesmo lugar que nós.


    Dei uma espiada no canto onde ele estava antes, mas, como Anastasia dissera, ele já tinha ido. Por algum motivo, fiquei nervosa por não saber onde ele estava. Ele era o tipo de pessoa de quem se gostaria de acompanhar os passos porque teme-se que poderia te apanhar de surpresa. E eu poderia jurar que ainda podia sentir seus olhos em mim. Estremeci. Normalmente eu não era paranoica.


    Olhei à minha volta, mas ele não estava em nenhum lugar que eu pudesse ver. Livrei-me da sensação ridícula de estar sendo observada. Não seria bom para mim começar a agir com paranoia. Se eu passasse vergonha aqui, demoraria para ser convidada novamente. Ou pior: Cosimo poderia decidir que eu não servia para ser sua esposa. Mamãe e papai nunca me perdoariam se isso acontecesse.


    — Olhe quem está chegando — falou Trish baixinho, e por um segundo ridículo e perdendo uma batida do coração, pensei de verdade que fosse Growl.


    Virei para ver de quem ela estava falando e senti um calor correr pelo meu rosto. Cosimo estava vindo em nossa direção. Ele estava vestido com um terno xadrez cinza, cabelos loiro-escuros penteados para trás e óculos de armação fina.


    — Ele parece um corretor — comentou Trish baixinho.


    Ele administrava o dinheiro de Falcone, então, não estava muito longe disso. O terno era sua segunda pele. Nunca o vi vestindo nada diferente. Gerava um contraste gritante com o homem que estive espionando há poucos segundos.


    Trish e Anastasia abriram caminho, ficando juntas e fingindo dar um pouco de privacidade a Cosimo e eu, o que era mesmo puro fingimento já que eu sabia que elas leriam nossos lábios.


    Eu duvidava que usariam nossas palavras contra mim. Afinal, elas eram minhas amigas, mas não queria arriscar.


    Cosimo parou um pouco perto demais e levou minha mão aos seus lábios. Quase revirei os olhos diante do gesto, embora uma partezinha em mim apreciasse os olhares de apreço que Trish e Anastasia trocavam.


    — Gostaria de dançar? — perguntou ele com a voz suave e tranquila. Isso, da mesma forma que o terno, sempre era igual. Uma vez Trish o comparara a uma máquina bem lubrificada. O termo cabia muito bem. Seus olhos correram para as minhas amigas, mas ele não disse nada. Não segui seu olhar, preocupada que Anastasia parecesse chateada. Às vezes, eu não tinha certeza de que diabos se passava com ela.


    Deixei-o me conduzir para a pista de dança, ciente dos olhares curiosos das minhas amigas nos seguindo, e elas não eram as únicas nos observando. Meus pais também haviam voltado sua atenção para nós dois. Praticamente estremeci com toda aquela atenção.


    Não tropece, disse a mim mesma diversas vezes quando começamos a nos movimentar com a música.


    Enquanto dançávamos colados, esperei sentir alguma agitação, alguma coisa, a menor pausa em meu pulso, mas nada aconteceu. Não que Cosimo parecesse estar completamente apaixonado por mim. Não que o amor fosse um requisito para o casamento, mesmo assim, teria sido bom. Cosimo tentou puxar conversa. O tempo, como meu vestido era adorável, uma coisa ou outra que ele achou que poderia me interessar. Ele não poderia estar mais distante.


    Minhas amigas ainda nos observavam. Embora, observar não fosse o termo correto para o olhar que Anastasia lançava sobre mim. Eu esperava de verdade que ela encontrasse logo um homem para si. Conhecendo-a, ela provavelmente estava simplesmente chateada porque, pela primeira vez, eu saí na frente, embora não me importaria se meu pai tivesse levado mais tempo para me encontrar alguém. Parei de olhar para a cara feia da minha amiga e deixei meus olhos pousarem no canto onde Growl havia estado. Ele ainda não estava lá.


    — Minhas amigas e eu notamos um homem há pouco — falei, sem ter certeza de sobre o que Cosimo tagarelava antes de eu interrompê-lo. — Minhas amigas me falaram que o nome dele é Growl. Ele parecia…


    Não fui além disso.


    Cosimo reforçou o aperto em minhas costas.


    — Ele deveria ter ficado onde é seu lugar — disse Cosimo com uma intensidade que me surpreendeu, então, me deu um olhar animador. — Não se preocupe. Você está segura. Ele sabe que não pode se aproximar de mulheres como você.


    Abri a boca para fazer mais perguntas, mas Cosimo balançou a cabeça.


    — Vamos falar de outra coisa.


    Não havia mais nada sobre o que eu quisesse conversar naquele momento, mas deixei o papo furado de Cosimo me embalar. No entanto, isso não me impediu de procurar Growl com o olhar pelo salão.


    Cosimo me levou de volta às minhas amigas e ocorreu um olhar entre Anastasia e ele. Sua careta evidentemente também não passou despercebida por ele. Se eu fosse mais corajosa, a teria confrontado e perguntado qual era o problema dela, mas eu definitivamente não queria nenhum problema na minha primeira festa.


    Cosimo pediu licença e foi até um grupo de homens, que incluía Falcone. Trish me entregou uma nova taça de champanhe.


    — Como foi?


    — Bom — falei no automático, relutante em admitir para elas que não podia me importar menos sobre meu noivado iminente.


    — Vocês formam um casal fofo — declarou Anastasia docemente. Fiquei surpresa e me senti relaxada imediatamente. Aparentemente, Anastasia percebera que não havia motivo para ela ter inveja de mim com Cosimo.
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    Cara


    Eu estava perdida. As três taças de champanhe que tomei também não ajudaram muito. Esta casa era um labirinto, construída evidentemente para impressionar e intimidar, e não tanto como um lugar onde se sentir confortável e realmente morar. Pelo menos, eu nunca conseguiria me imaginar ficando confortável num lugar desses, mas talvez os quadros em tamanho quase real de Falcone também tivessem a ver com isso. Seus olhos caçadores pareciam me seguir para onde quer que eu fosse.


    Vasculhei minha bolsa procurando meu celular e o peguei, mas hesitei. Não seria muito vergonhoso se eu ligasse para Anastasia ou para Trish e lhes dissesse que eu tinha conseguido me perder de verdade enquanto procurava pelo banheiro feminino? Elas me importunariam com isso para sempre. Além disso, o clima entre nós estava tenso desde que dancei com Cosimo. Não havia necessidade de lhes dar mais nenhuma munição contra mim.


    Não era a primeira vez que queria que Talia estivesse aqui. Nós riríamos juntas e ela implicaria comigo por causa disso durante muito tempo, mas nunca com malícia nem rindo da minha desgraça. Ela não usaria isso contra mim ao conversar com outras pessoas.


    Parei, me dando conta, com um horror repentino, que nem mesmo confiava em minhas duas melhores amigas. Balancei a cabeça. Este era o mundo onde eu vivia. “Você não pode sair por aí confiando nas pessoas, nem mesmo nas suas supostas amigas”, era o que papai sempre dizia. Eu sempre relutei em acreditar nele. Devolvi o celular à bolsa. Sem chance de ligar para alguém.


    Nem mesmo para a minha mãe.


    E Cosimo. Não, eu não precisava de outro motivo para deixar as coisas esquisitas entre nós dois. E ele era praticamente um estranho para mim. O meu palpite era que isso não mudaria até o dia do nosso casamento e talvez por um bom tempo depois.


    Suspirando, continuei caminhando. Em algum momento veria algo que reconheceria e encontraria o caminho de volta para a festa.


    Virei em outro corredor desconhecido (eles pareciam mesmo todos iguais) quando avistei alguém a apenas alguns passos à minha frente. Finalmente alguém que poderia me indicar a direção certa!


    Minha euforia se transformou em choque, depois em medo, quando percebi na direção de quem eu estava indo.


    Growl.


    Ele não se mexeu. Apenas ficou parado ali. Era como se já estivesse neste corredor há um tempo.


    Esperando por uma vítima, e aqui estava eu sozinha. Não seja ridícula.


    Mas, por mais que eu quisesse rir de deboche por dentro com o pensamento, desconfiava de que não era para tanto. O medo e o fascínio batalhavam dentro de mim, e lembrei a mim mesma de que ele não me tocaria. Meu pai era importante demais para Falcone, o que queria dizer que eu também era. Talvez Growl fosse um assassino impiedoso, pouco mais do que uma máquina mortífera e um monstro, mas ele definitivamente era um monstro esperto, do contrário não teria chegado tão longe. E, ainda assim, eu esperava que meus guarda-costas viessem me procurar logo. Mas será que eles me viram saindo da festa? Eles tentaram dar espaço para mim e minhas amigas. Agora, eu queria que não tivessem dado.


    Os olhos de Growl não deixavam nada transparecer ao me observar. O terno estava muito apertado em seus ombros largos e uma pontinha preta sobressaía de sua camisa branca. Uma de suas muitas tatuagens. Eu nunca as vira, mas não tem como fazer parte de um grupo social e não escutar as histórias. Mesmo vestindo um terno, disfarçado como um de nós, ele não podia esconder quem era. Suas tatuagens apareciam, uma pequena pista do monstro por trás do traje caro. Eu me perguntei como ele seria sem o terno. Meu rosto ferveu diante do pensamento ridículo. Eu definitivamente havia bebido álcool demais.


    Uma careta se insinuou em seu rosto antes de desaparecer e eu perceber que o estava encarando por muito tempo outra vez, julgando-o. Eu não devo ter conseguido esconder muito bem meus pensamentos sobre ele. Um erro que poderia arruinar tudo em nosso mundo. Meus pais me ensinaram isso muito bem.


    Contudo, a porta atrás dele parecia remotamente familiar. Ela levava ao salão principal. Eu não me mexi. Seguir meu caminho de volta para a festa significava me aproximar dele.


    Era ridículo. Eu não era qualquer uma. E nós não estávamos num lugar qualquer. Ele não faria nada. Até mesmo ele tinha regras a que estava sujeito e uma delas era que eu estava fora do limite, assim como todas as garotas de famílias como a minha. Não importava o quanto de besteira Anastasia falasse, essa afirmação era verdadeira.


    Levantei os ombros e dei alguns passos determinados em direção a Growl. Mais perto da festa… lembrei a mim mesma enquanto meu pulso acelerava. Por algum motivo isso parecia uma caça para mim. Growl era o caçador e eu, a presa, o que nem fazia sentido já que ele mal se movera desde que apareci no corredor. Pensando bem, ele nunca falou nada comigo perto.


    — Sou Cara — falei apressada. Talvez se eu conseguisse fazê-lo falar, ele não pareceria mais tão perigoso, porém, ele não reagiu, apenas me observou com uma expressão indecifrável, e, então, a porta se abriu atrás dele, e minha mãe apareceu.


    Seus olhos pousaram em mim, depois, moveram-se para Growl e sua expressão endureceu.


    — Cara, seu pai e eu estávamos te procurando. Volte para a festa — falou ela, ignorando completamente o homem no corredor conosco.


    Assenti e passei correndo por Growl. Seus olhos, cor de âmbar, não escuros como pareciam de longe, me seguiram, porém, ele continuou em silêncio. Quando fiquei de costas para ele, uma adrenalina disparou pelo meu corpo e eu tive que me deter para não olhar por sobre meu ombro.


    Assim que mamãe e eu saímos do corredor e estávamos no hall vazio, ela segurou meu braço apertando esmagadoramente.


    — Em que estava pensando ao ficar sozinha com aquele… aquele homem? — Ela praticamente cuspiu a última palavra. Seus olhos estavam arregalados e quase desesperados. — Não consigo acreditar que o deixaram entrar. O lugar dele é acorrentado numa jaula, longe de qualquer pessoa decente.


    Ela enfiou as unhas no meu braço.


    — Mamãe, está me machucando.


    Ela me soltou e eu, enfim, reconheci o sentimento em seu rosto. Não era raiva, mas preocupação.


    — Estou bem — afirmei. — Eu me perdi e dei de cara… — Procurei um nome na minha mente para chamá-lo perto de minha mãe ao invés de Growl, que parecia mais um apelido, mas não achei nada.


    — Cara, você não pode ficar andando por aí desse jeito, sem pensar nas consequências de seus atos.


    — Eu estava indo ao banheiro. Não estava andando por aí — falei.


    — Cosimo é um bom partido. Não estrague tudo agora.


    Pisquei, incapaz de acreditar em meus ouvidos.


    — É com isso que está preocupada.


    Mamãe respirou fundo e pôs a mão no meu rosto.


    — Estou preocupada com você. Mas isso inclui a sua reputação. Neste mundo, uma mulher não é nada sem uma boa reputação. Para os homens é diferente. Eles podem fazer o que quiserem e isso até ajudará sua reputação, mas nós estamos presas a padrões diferentes. Precisamos ser tudo o que eles não são. Precisamos compensar as falhas deles. É para isso que servimos. Nós, você precisa ser gentil, doce e virtuosa. Homens querem tudo o que veem. Devemos manter nossos desejos fortemente trancados, mesmo que os homens não consigam.


    Não era a primeira vez que ela me dizia algo assim, mas o jeito que acentuou a palavra “desejo” em seu discurso me deixou preocupada que ela soubesse a reação do meu corpo perto de Growl.


    Só que ela não tinha com o que se preocupar. O medo que eu sentia daquele homem, de tudo o que ele representava e do que ele era capaz, sobrepunha-se a qualquer excitação que meu corpo pudesse sentir perto dele.


    Growl


    Eu as observei sair do corredor. A porta se fechou e eu estava sozinho novamente. Seu perfume de baunilha ainda pairava no ar como uma vibração insistente em meu nariz. Doce. Garotas assim sempre escolhem aromas doces. Não entendia por que elas queriam parecer ainda mais inofensivas cheirando como uma flor delicada.


    Puxei meu colarinho. Muito apertado. E errado. Tudo errado. O tecido contra minha cicatriz, eu odiava. A pressão, a nitidez. Como uma coleira para um cachorro. Este terno, esta camisa, não era eu. As pessoas nunca me fizeram esquecer.


    O olhar no rosto de sua mãe me lembrou por que eu odiava eventos como este. As pessoas não me queriam por perto. Queriam que eu fizesse o trabalho sujo e gostavam de falar merda sobre mim, mas não me queriam por perto.


    Não dava a mínima.


    Elas não eram nada para mim.


    Sabia que me olhavam como um animal de circo. Eu era o escândalo da noite. A garota cheirosa também estava me observando. Encarando. Eu a tinha visto e suas amigas me observando do outro lado do salão.


    Mas a garota cheirosa me surpreendeu. Eu sabia o nome dela. Claro. Falcone havia falado sobre seu pai e sua família com muita frequência nas últimas semanas. Cara. Ela logo aprenderia como é cair em desgraça.
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